
 

 

Sessão Extraordinária – Legislatura 2021 a 2024 

Dia 27 de junho de 2024 

Câmara Municipal de Atalaia – Alagoas 

Presidência do vereador Cicinho Melo 

 

Vereador Mauricio Tenório 

“Excelentíssimo, senhor presidente, excelentíssimas senhoras vereadoras aqui 

presentes, excelentíssimos senhores vereadores, toda a população da nossa querida 

Atalaia, onde está sendo transmitido pelo Atalaia Pop e a rádio também. 

Senhoras e senhores, hoje essa sessão é extraordinária, onde teremos duas sessões. 

Que a Câmara já entrou de recesso terça-feira e que está em pauta hoje dispõe sobre a 

fixação dos subsídios de prefeito, vice-prefeito e vereador do município de Atalaia para 

a legislatura do ano que vem, 2025 a 2028.  

Senhores e senhoras, população da minha querida Atalaia. Hoje eu venho aqui e venho 

a essa tribuna hoje, é legal o projeto, que o vereador hoje o salário dele é fixado pelo 

salário do deputado estadual, que pode ser de 20% até 75% do deputado estadual. É 

uma norma. Mas, hoje eu digo, senhor presidente, senhores vereadores, senhoras 

vereadoras, população de Atalaia, eu não me sinto hoje confortável de votar nesse 

projeto, porque a gente está dando um aumento a prefeita de 25%, estamos dando um 

aumento ao vice-prefeito, o salário do vice-prefeito ou vice-prefeita, de 26%, também 

no correto que diz a leis que podem ser e está correto. O salário do vereador vai ter o 

aumento de 33%. Mas, eu não me sinto, senhor presidente, confortável, porque eu vejo 

hoje o salário do pessoal que faz parte da Secretaria de Administração, congelado. O 

dos agentes, dos garis, também não teve aumento. A questão dos professores, que 

vem brigando pelo aumento, foi feito aí em parte o aumento. Então, eu venho nessa 

luta com todos os atalaienses e não me sinto confortável de votar nesse projeto, por 

essa realidade. Se o meu município estivesse bem, se o meu município estivesse 

andando para frente, o povo satisfeito eu estava hoje votando nesse projeto, mas eu, 

como o líder da oposição, que comecei a fazer oposição nessa Casa em defesa do mais 

carente, em defesa da população de Atalaia, não me sinto confortável. Porque hoje o 



salário da administração está congelado, salário do gari está congelado, recebe hoje é 

pelo aumento do salário-mínimo. É muito pouco pela profissão que exerce no nosso 

município, que é de grande importância. Outros cargos da educação, senhor 

presidente, que teve que usar a justiça para receber, onde perderam aí seu subsídio. 

Vamos dizer, você tinha 5000, foi cortado, 2 e 500 do seu salário. Então isso dá uma 

queda muito grande, causou impacto muito grande na classe da educação. Então, por 

isso hoje, população de Atalaia, eu não me sinto confortável de votar nesse aumento. 

Por essas questões. Não adianta eu estar bem e vocês mal. Então para mim, só adianta 

eu votar nesse projeto se você estivesse bem satisfeito, fosse bem tratado, respeitado 

por essa gestão. Mas vocês não são respeitados por essa gestão. Essa gestão vem aqui 

para enganar, para pisar e humilhar o atalaiense.  

Então, o Maurício Tenório é a voz que não se cala, a voz de defender vocês. E lhe digo, 

senhor presidente, eu voto contra esse projeto por essas questões, porque não me 

sinto confortável no momento de ver a minha população sofrendo por uma taxa de 

iluminação. Pela saúde que não tem, pelas estradas que eu fiz um vídeo ontem, a 

população ajeitando. Então, eu não vou votar no meu salário, não vou votar no salário 

de prefeito e vice-prefeito. Onde eu estou vendo a minha população sofrendo por 

estrada, sofrendo por saúde, pedindo educação, clamando pelas coisas melhores e não 

estou vendo. Então, fica aqui a minha indignação e fico do lado do povo de Atalaia e 

voto contra. Um abraço a cada um de vocês atalaienses. Um cheiro no coração e um 

feliz São Pedro para todos”. 

Vereador Marcos Rebollo 

“Bom dia a todos. Saudar o Plenário em nome do povo atalaiense, saudar essa 

extraordinária em nome dos funcionários da administração, dos funcionários que 

ontem tiraram um pouco do seu tempo para ligar para alguns vereadores. E, pergunto 

a você, funcionário, você que liga para o vereador, você que liga preocupado que está 

tendo perda nesse projeto, que hoje que eu quero parabenizar o presidente Cícero 

Melo por não ter colocado essa maldade aqui para Plenário, por não ter colocado, 

senhor presidente, esse projeto que não era um subsídio, ele se denomina como 

suicídio para Atalaia, para os cofres públicos do nosso município. Esse projeto, senhor 

presidente, a bancada daqui presente, que se preocupa ainda com o bem-estar de 

Atalaia, que se preocupa com as finanças do município, porque esse governo 

desastroso que manda para aqui um aumento de secretário de 9 mil e tantos reais, 

quase 10 mil e tenta botar de goela abaixo. Estaria aqui para votar e tenha certeza que 

alguns colegas ia votar favorável. Eu lhe pergunto, encher o bolso, esborrar a carteira 

desses forasteiros que não são de Atalaia, que usurpa os cofres públicos do meu 

município, que não tem compromisso nenhum com o servidor. Eu pergunto, servidor, 

você diz que ia ser prejudicado, mas quem mandou o projeto para essa Casa, não foi a 

Câmara, não foi o vereador Marcos. Foi a prefeita que mandou. E aí, o que que você me 



diz? Você sabe cobrar do vereador, você sabe ligar para ele, você sabe pedir que não 

vote, mas em contrapartida, o que é que você diz com a prefeita que mandou o projeto 

criminoso? Você continua votando nela. Que forma de fazer política é essa em Atalaia, 

onde vocês cobram do legislativo e vocês não cobram do Executivo que mandou o 

projeto criminoso com subsídio ou suicídio. Aí eu pergunto, é fácil cobrar do vereador, 

mas é difícil cobrar da gestão, cobrar da prefeita que mandou para aqui o projeto de 

aumento de salário. 

Senhor presidente, eu lembro muito bem que a prefeita abriu mão do salário dela 

quando entrou aqui em Atalaia, há três anos e meio atrás. Não vamos esquecer. Não 

vamos passar borrachas e nem vendas nos olhos da população ou dessa Casa, ou de 

alguns amigos e amigas que se vestiram, se fantasiaram de garis para ir limpar as ruas, 

a BR 316, com roupa de gari, portando enxadas, portando pá, picareta. A picareta é o 

nome correto para esses farsantes que se vestiram de gari, comendo quentinha na 

beira da BR 316. Foi ridículo. E vocês hoje vêm aqui cobrar o quê? Garis disfarçados ou 

legisladores disfarçados de garis para agradar uma gestão que pisa, que humilha, que 

não atende, que não está nem aí para os seus projetos, que não está nem aí para o seu 

grupo político, onde despreza a classe política. E vocês foram comer quentinha na BR 

316. Legisladores disfarçados de garis para agradar a fantasia de uma maluca, de uma 

louca desequilibrada que vive fantasiada de personagem. Mas acabou. Chegamos na 

reta final. E, talvez os meus amigos, nem minhas amigas, não vai dar tempo de se vestir 

de gari. Não vai mais pegar o lixinho, que está aí a lama. Vão desentupir bueira. Vão 

limpar o saneamento de Atalaia. Pegue uma pá e vai ajudar o vizinho que teve a casa 

inundada, vai ajudar aquele cidadão que perdeu os móveis, que perdeu sua paz e o seu 

sossego. Vocês não vestem, sabem por quê? Porque foram iludidos para fazer média 

para a gestão. Todos de gari, todos vestidos de gari. Feio, ridículo que posicionamento, 

eu tenho vergonha. Legislador não é para isso não. Legislador é para trabalhar por você 

atalaiense, é para votar contra esses projetos malditos que vem para aqui de cima para 

baixo. E, vocês vão ver o posicionamento de Marcos Rebollo logo mais nessa Casa.  

E eu pergunto aí a vocês que tem coragem de cobrar do vereador, funcionário público 

da administração, saúde, esporte, social. Mas, você cobrou da prefeita que mandou o 

projeto pra cá? Eu inocento todos hoje aqui desse projeto criminoso. Tá inocentada a 

Câmara, pois quem mandou o projeto foi ela, foi o irmão dela, porque não param de 

pensar em dinheiro. Não para de pensar em arrecadar. A Bruxa dos 71 milhões que 

sumiu que, não tem resposta nessa cidade. A Cinderela que vive de fantasia, Rapunzel, 

Frozen do castelo que existe ali na Rua de Cima. E, vocês calam diante da sociedade 

para ser agradável a uma maluca que vai embora daqui uns dias e vai ficar os contos de 

fadas para ser cotado nos anais dessa Casa aqui.  

É isso que eu tenho aqui a dizer a vocês, senhores e senhoras. Botar 9 mil e 800 contos 

no bolso de um secretário de finanças que não tem compromisso nenhum com Atalaia, 



de uma da educação, infraestrutura, social que tem uma secretária, mas não é. E tirar 

do servidor. Já que existe tanto dinheiro prefeita, para pagar esse alto salário ao 

secretário, pague os 5 milhões dos precatórios do servidor da Educação, indenize 

aquelas famílias que estão até hoje”. 

Vereador Cicinho Melo - Presidente 

“Nobre vereador, quero pedir a vossa excelência que se atentasse aqui ao projeto”. 

Vereador Marcos Rebollo 

“Mas, o projeto está certo, a discussão está sendo finanças não?”.  

Vereador Cicinho Melo - Presidente 

“Mas é do salário do vereador, o outro projeto foi retirado”. 

Vereador Marcos Rebollo 

“Eu já parabenizei vossa excelência por ter tirado o projeto criminoso dessa Casa. O 

que eu estou falando tem finanças, presidente. Se ela tem tanto dinheiro para dar esse 

aumento, pague, indenize aqueles que perderam seus móveis, suas casas, perderam 

sua paz, outros estão depressivos. Outros, vivem na incerteza. O comércio, que não 

teve nenhuma indenização do alagamento. E eu provo para vocês que foram 

alagamentos, porque está lá a Vila Zé Paulino, toda chuva, enche de água.  

Eu quero dizer a você. Que esse modelo de gestão de governo não dá para mim, nem 

para você atalaiense. Estamos chegando na reta final, se quiserem Marcos Rebollo, 

vocês vão ter um governo caseiro, que conhece a dificuldade, que conhece vocês e 

chama pelo nome. E, se quiserem o governo que usurpa os cofres públicos, os 

bandidos disfarçados de servidor público, fique com eles. Eu vou ver a minha vida. E 

vou deixar, como diz as palavras bíblicas, cada um tem um governo que merece. E se 

vocês quiserem esse governo, que fique com ele, que leve para casa, que leve para as 

urnas e leve junto a consciência de vocês. E leve junto o caráter, leve junto a decepção 

de mais quatro anos. E não aceito mimimi e nem choradeira depois da eleição, dizendo 

que se arrependeu porque não ajudou um atalaiense como, que eu sou de casa. Eu não 

aceito que venha chorar pelo leite derramado. Onde eu vejo gestão que separa amigos, 

que separa familiares, que impõe o medo, que importa rédea e cabresto em cada um 

de vocês e vocês aceitando. 

O projeto criminoso que veio prejudicava uma sucessão de gente que tem esse 

aumento congelado há mais de dez anos. Conte comigo servidor. Conte com esse 

amigo que vos fala aqui, incansavelmente brigando contra a máquina, brigando contra 

a máquina que privatiza o poder legislativo. Que privatiza outros poderes, comprando 

todo mundo, pagando caro, censurando a rádio, censurando a imprensa, censurando o 



direito de fala do cidadão atalaiense. É o que faz esse governo, a censura e o medo. 

Pessoas entrando na minha casa escondidos, pessoas que eu vi crescer, pessoas que eu 

vi de pequeno. Hoje, para chegar na casa do vereador Marcos Rebollo, entra 

escondido. Liga para mim no privado dizendo estou com você, mas não posso me 

expor. Que Governo é esse.  

E, daqui a pouco, senhores e senhoras, vocês vão ver quem é Marcos Rebollo, o meu 

posicionamento dentro dessa Casa. Eu quero aqui agradecer a todos vocês, meus 

amigos, meus irmãos. Pense bem. Não podemos deixar nossa casa, a chave das nossas 

casas nas mãos de estranhos. Não podemos abrir garagem para colocar carro de 

pessoas estranhas, porque ninguém sabe o que tem no porta-malas. E, o que tem no 

porta-malas desse povo são bandidos disfarçados de servidores públicos. São 

mentirosos, farsantes.  

Um grande abraço. Conte sempre com esse que nunca deixou a porta da sua casa e 

nunca deixou o atalaiense sozinho. Um grande abraço e fiquei todos com Deus. 

Salamaleico”. 

Vereadora Janaína do Cal 

“Um bom dia a todos. Excelentíssimo senhor presidente, a quem eu cumprimento os 

demais vereadores. Ouvintes da rádio Atalaia e os que nos escutam através do Atalaia 

Pop. Meu bom dia. Efetivamente seria na terça, mas hoje nós estamos encerrando esse 

primeiro semestre do nosso último ano dessa legislatura. Quero dizer que tenho 

honrado meu compromisso aqui nesta Casa, nos meus trabalhos. Dizer que o gabinete 

da vereadora continua aberto para receber a população e as demandas da população. 

Não estaremos tendo durante o mês de julho, sessão ordinária, porém estaremos 

trabalhando como sempre em prol da nossa população e junto a gestão da nossa 

prefeita Ceci. 

Hoje, em especial, o tema aqui só pode ser tratado em relação a pauta da sessão, onde 

nós estamos votando em segundo turno a LDO, lei de diretrizes orçamentárias, muito 

importante para os trabalhos que serão desenvolvidos no município a partir do 

próximo ano, como também o projeto do reajuste dos subsídios de prefeito, vice e dos 

vereadores. 

Gostaria de salientar aqui que é um projeto legal, não tem nada ilegal no projeto, de 

acordo com a Constituição Federal, no seu artigo 29, de acordo com o Regimento 

Interno desta Casa e de acordo com a Lei Orgânica municipal. Salientando que todo o 

projeto desse tema, ele tem que ser proposto em uma legislatura e ele entra em vigor 

na legislatura subsequente. Então, o projeto está entrando agora dentro da 

tempestividade precisa e se aprovado aqui, entrará em vigor a partir de janeiro de 

2025. Então, é bom frisar que o voto de cada vereador aqui ele não está legislando em 

causa própria, afinal, a nossa legislatura termina no dia 31 de dezembro de 2024. A 



partir de janeiro, os novos e os que permaneçam nessas cadeiras, é que farão jus ao 

projeto hoje votado nesta Casa.  

Aqui cada um no seu voto, vota com a consciência que tem, vota como acha que deve. 

Legal o projeto é, mas assim, é bom também salientar que projetos como esse, nesta 

Casa, na gestão passada, não teve. Na legislatura passada do então presidente 

Alexandre Tenório, não foi proposto esse projeto aqui, passou o lapso temporal e o 

projeto não pôde ser apresentado. Mas, lá atrás, em 2016, da mesma forma que está 

sendo feito hoje, senhores vereadores, senhores ouvintes, o projeto foi proposto nessa 

Casa, projeto de aumento dos subsídios dos vereadores proposto por todos os 

vereadores, dando o aumento constitucional, também de forma legal à época, assinado 

pelos 13 vereadores da época. E, dentre eles, alguns vereadores que hoje aqui estão, 

estavam também na época e votaram favoráveis todos eles. Falo porque está assinado 

por todos aqui, favoráveis ao projeto de aumento tanto dos vereadores como do 

prefeito na época que o salário era de 12 mil e passou para 20 mil, um percentual bem 

maior do que hoje está sendo proposto. O aumento do vice-prefeito e no mesmo 

projeto nessa época está aqui o aumento dos vereadores. Assinado e aprovado por 

todos os vereadores que compunham esta casa naquele ano”.  

Vereador Fernando Viário - Aparte 

“Vereadora, eu gostaria de passar para a população também que não é uma espécie de 

aumento, é um realinhamento, porque a lei está clara aí quando já foi citado até 75% 

do salário do deputado estadual, até 30% do federal. Então, se não faz essa 

movimentação, ao final de cada legislatura, quem assume ficará prejudicado, como no 

caso estava acontecendo aí. Então, parabéns pela sua atitude em ir buscar o 

documento e mostrar aí in loco que isso tem que ser feito, sob pena de 

prejudicabilidade dos futuros vereadores que estarão aqui a partir de primeiro de 

janeiro. Muito obrigado”. 

Vereadora Janaína do Cal 

“Salientar isso, esses documentos eu tenho porque está assinado aqui pelo vereador 

Luiz Carlos, que na época, 2016, era ele, o vereador. Então, eu tinha esse documento 

em mãos e dizer que aqui também não existia nada que fosse feito de forma ilegal, foi 

implantado. para a gestão subsequente, na de 2017, que inclusive a qual eu assumi. 

E mostrar o que o senhor está falando aqui, vereador Fernando, a Constituição ela fala 

que o subsídio do vereador ele pode ser entre 20 a 75% do salário do deputado 

estadual e isso vai variar de acordo com a população. Então, os municípios que têm de 

30 mil habitantes até 50 mil habitantes, esse percentual é de 30%. Então, o projeto aqui 

tramitou totalmente de forma ilegal, não tem nada ilegal. E, para falar sobre 

imoralidade, eu acredito que esse aqui a época foi muito mais imoral, quando existia 

uma gestão que estava com os salários atrasados e a Casa aprovou o aumento dos 



vereadores, de prefeito, de secretário. Hoje, o que nós vemos é uma cidade onde o 

salário está rigorosamente em dia durante seus três anos e seis meses. Amanhã deve 

estar pagando o mês de junho. Então, sobre legalidade os dois estão legais e sobre 

imoralidade eu acredito que a época esse daqui estava muito mais imoral. Meu muito 

obrigado a todos, tenham todos um bom dia, um feliz São Pedro para a população de 

Atalaia. E um bom recesso para todos. E vamos trabalhar. Onde se tem muito a fazer 

por nossa cidade. Meu muito obrigada”. 

Vereador Fernando Vigário 

“Senhor presidente, vice-presidente, secretários, vereadora Janaína, senhores 

vereadores, funcionários da Casa, Atalaia Pop. Saudar a todos, desejar um dia feliz. Hoje 

é dia de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, que ela não traga paz e muita luz para 

que transcorra tudo bem até o dia de São Pedro. 

Senhor presidente, apenas para me ajustar aqui a ao depoimento da vereadora Janaína. 

Nós conversávamos aqui anteriormente e dizia que isso aqui é uma missão muito 

complexa. Ser político, está político, está no mandato de político é uma coisa muito 

complicada. E hoje a gente vem aqui de cabeça erguida, como sempre fizemos diante 

desses 36 anos já. E dizer que é uma coisa normal votar o aumento, anormal seria se a 

gente tivesse deixado passar, vereadora Janaína, aquele projeto onde veio com 

disformidade, é de rascunho e que daria 200% de aumento aos secretários. Então, 

detectado erro quero até parabenizar o presidente e a mesa diretora, que não deixou 

que fosse submetido, até porque estava fora da lei. Então, isso é um trabalho conjunto 

onde está sendo aplicado a lei na sua integralidade.  

Vou apoiar o vereador Maurício Silva, planeamento, de que está se sentindo 

desconfortável, porque está candidato a prefeito. Eu queria dizer, nobre vereador, que 

esse aumento em si pode ser para prefeita ou pode não ser, porque depende dela 

permanecer. É para o prefeito que vai exercer o mandato a partir de um primeiro de 

janeiro, para o vice-prefeito que ninguém sabe quem é ainda ou se vai ser ou se por 

acaso vai permanecer para o próximo mandato. Da mesma forma, os vereadores, 

ninguém sabe quem vai. Então, é uma coisa que a gente está só passando rascunho na 

lei.  

Todo mundo fala muito de vereador, se fala no aumento desse hoje, mas pergunto eu, 

quem sabe quanto é descontado mensalmente do imposto de renda, do salário de 

cada vereador, de cada prefeito, de cada secretário também? E a gente vê a 

disparidade, a gente vê os funcionários, como citou o Maurício, que estão numa 

pendenga grande e muito tempo sem ter a aumento de salário. Mas aí não cabe a nós 

como vereador, indicar isso. A gente pode pedir, como já foi pedido, várias vezes e 

cabe ao executivo mandar para aqui, então aí a gente prestar o voto de prestação de 



serviço para a população e aprovar. Espero que isso venha breve e que seja assim 

diluída às dificuldades que eles estão enfrentando, com futuros aumentos. 

Dizer que as sessões como essa de hoje geram polêmicas porque ninguém ler, nem a 

Lei Orgânica, nem o Regimento Interno e nem também, as normas gerais que são 

impostas não só em Alagoas, mas em todo o Brasil. Então, a Câmara Municipal tem 

autonomia de fazer sessões extraordinárias dia feriado, dia Santo, dia de semana, meia-

noite, meio-dia, a hora que for isso a disponibilidade cabe ser definida, pelo senhor 

presidente e pela mesa Diretora. Não é nada normal. Já tive várias vezes indo governo 

de oposição, de situação, e sempre acontece isso. É como se diz aí, votar orçamento, 

votar a LDO, é obrigação de todo e qualquer vereador que venha aqui, mesmo que 

vote conta. Mas, ele tem que estar presente, mostrando seu raciocínio e a sua 

legitimidade quanto representante do povo.  

Muito obrigado a todos. Quero agradecer aos companheiros, desejar um feliz São 

Pedro para todo mundo e também mais uma vez dizer que Nossa Senhora nos ilumine, 

nos traga muita paz e luz para que São Pedro transcorra dentro da normalidade. Muito 

obrigado a todos”. 

Vereador Tacinho 

“Bom dia a todos. Mais uma vez eu tenho que iniciar agradecendo a Deus por mais um 

dia de vida, por mais uma oportunidade de fazer uso da tribuna. E, dizendo que depois 

dessa reunião aqui nós iremos entrar em recesso. Primeiro, quero em nome de todos 

que estão na plateia, completar minha amiga Alice Tenório. Em nome do presidente, 

cumprimentar a todos os vereadores. E de dizer que esse recesso nós vamos entrar 

agora para quem não prestou atenção, pode ser o último recesso para quem está aqui, 

para todos nós. Tendo em vista que nós estamos indo para um pleito eleitoral e nem 

todos vão garantir suas vagas aqui, seu retorno.  

Estou iniciando assim, simplesmente para reforçar as palavras do nobre vereador 

Fernando Vigário, que este projeto totalmente, 100% legal, ele está sendo votado, mas 

não é um aumento para o vereador Fernando, para o vereador Tacinho, para vereador 

A e B não, é para a próxima Câmara que vai entrar. É para o próximo vice-prefeito que 

vai entrar, é para o próximo prefeito que vai entrar. Apenas para chapa que vai entrar. 

Isso aqui nós fazemos simplesmente porque todo o Brasil faz, que é legal, diante das 

normas, que é 30% do salário do deputado estadual. Então, quer dizer, mas do que 

justo. 

Queremos também ter a chance de no próximo mandato, a gente também aprovar 

aumento da administração, o aumento das outras secretarias que não foram dadas. 

Mas, isto não cabe a nós, é um projeto que tem que ser oriundo do Poder Executivo e 

nós temos, só que simplesmente nós, todos os vereadores, apreciar e ter o livre arbítrio 

de votar contra ou a favor.  



Eu me esforço às vezes para descobrir onde está a desmoralização, por que, meus 

amigos, eu jamais vou falar de um zagueiro que furou numa jogada, se eu sou 

acostumado a fazer gol contra. Então, eu tenho que pegar minha linguinha, torcer e 

botar dentro do bolso e pensar para frente, o que é que o nosso município está 

precisando. Primeiro, o município está precisando é da consciência do eleitorado. Os 

eleitores têm que ter consciência, quem é que vem pra cá, quem é que tem 

responsabilidade de estar defendendo. Defendendo a pulação não é chegar aqui, 

colocar, exaltar gestor, nem muito menos querer colocar gestor no fundo do poço. 

Não, a nossa função não é essa. A nossa função é simplesmente ajudar a gestão a fazer 

um bom governo. Que a gestão fazendo um bom governo, não está sendo bom só 

para os vereadores, não está sendo bom só para os secretários, não está sendo bom só 

para os funcionários, está sendo bom para toda a população. E, quando a gente faz 

com o coração pelo povo, a gente está agradando a Deus. Quando a gente faz com 

ódio no coração, quando a gente faz com perseguição, seja quem for, que esteja com 

esse sentimento, seja quem for, Deus não se agrada. E nós temos é que agradecer a 

Deus por tudo, principalmente pelo pão nosso de cada dia. Todo dia Deus nos dá, 

peçam perdão ao supremo e se lembrem também de perdoar com a intercessão de 

Maria, nossa Mãe, nossa alegria. Peço ao Cristo piedoso, abençoe mulher e homem, 

porque Deus é todo poderoso. Exalte seu Santo nome. Feliz dia de São Pedro. Feliz vida 

e tenho fé em Deus, sempre peço porque o foco é Deus e muito obrigado”. 

Vereador Anderson Medeiros 

“Bom dia, pessoal. Quero agradecer a Deus por mais uma oportunidade. E saudar a 

todos os vereadores em nome do vereador Marcos Rebollo. Saudar todos da plateia 

em nome do meu irmão Roberto.  

Pessoal, às vezes eu fico até envergonhado de subir nessa tribuna depois de tantos 

discursos fantasiosos. Tantos discursos que enganam a quem está ouvindo ou que 

tentam enganar, até a gente que está aqui do lado. Ainda bem, meus amigos, que eu 

nunca fui Maria vai com as outras, porque se teve uma coisa que eu aprendi aqui nessa 

Casa foi o discurso popular, o discurso que você que está em casa entende. Porque 

quando eu vejo um discurso bonito aqui, aí eu vou lá na atitude, aí eu vou ver as 

atitudes passadas, as índoles e aí não condiz com os discursos bonitos aqui em cima, 

meu amigo Cristovão Brasil. Eu fico envergonhado. Às vezes baixo até a cabeça para 

não olhar certos discursos aqui. Mas, essa gestão foi boa, essa foi boa para ensinar a 

muita gente que era acostumado a bater e hoje está apanhando. Tem muita gente que 

está apanhando e rindo, apanhando e pedindo muito obrigado, apanhando e dizendo 

que é a melhor. Mas, você que está em casa sabe se é a melhor ou não.  

Eu subi aqui hoje para falar sobre a LDO. Eu sou contra o Orçamento. Eu vou votar 

contra novamente agora eu vou votar a favor do orçamento que eu votei contra o ano 

passado e vou votar a favor esse ano agora e estou desafiando o executivo a vir aqui 



fazer igual A ex-secretária, a Fatinha fazia na gestão que ela era secretária. Vim aqui na 

Câmara, com o slide, mostrar o que foi feito com o dinheiro do povo, mostrar onde foi 

que beneficiou o povo com o orçamento desse ano, meus amigos. Que até agora eu 

não sei para onde foi. Porque se está aqui pedindo aumento de prefeito, de vice-

prefeito, de vereador, que eu sou contra até o salário, quanto mais aumento eu acho 

que vereador, prefeito era pra ser esse cargo, voluntário. Vereador era para vim aqui 

para trabalhar pro povo, não ter remuneração nenhuma. Por mim era para ser assim. Eu 

até sempre falei o meu avô no Serzedelo, mas esqueci do irmão da minha avó, do 

Antenor Tenório, da Porangaba, que é irmão legítimo da minha avó e foi vereador aqui 

e na época não tinha remuneração. E o meu avô Serzedelo foi vereador sem 

remuneração. Então, hoje eu vou subir aqui para votar salário de vereador, onde o 

vereador entra de férias no mês de dezembro e a férias só termina em março. É uma 

vergonha, meus amigos, como é que o vereador passa quase 90 dias de férias? Isso é 

uma vergonha. Tem vereador que passa 90 dias de férias e quando volta a primeira 

sessão aqui, ele falta, aí falta a segunda, aí na terceira ele vem e dá um discurso bonito 

aqui, desce, toma um cafezinho, vai embora. Então, eu tinha o maior prazer de ser um 

voluntário, de que a prefeita fosse voluntária, que a vice-prefeita fosse e que todos os 

vereadores fossem. Mas, eu não vou ser voluntário, se todos os vereadores são 

remunerados, eu não posso sozinho fazer isso. Então, é vergonhoso hoje na minha 

cidade está aqui pedindo aumento. Tem uma legislatura que passa 90 dias de férias. É 

uma vergonha para mim votar um orçamento que se juntar esses quatro anos, vai dar 

quase 2 bilhões de reais. Esse dinheiro está onde? Você que está em Casa, saia na sua 

rua para saber se a sua rua foi beneficiada com esses quase 2 bilhões de reais que foi 

aprovado aqui nessa Casa para dar a prefeita, para dar essa gestão que está aí, que não 

tem compromisso com ninguém, nem comigo, nem com você, que não ajuda nem eu 

nem você, quanto mais a gente. Cadê? Venha para cá, dá satisfação a todos os 

vereadores e ao povo, como a ex-secretária de saúde Fatinha fazia todos os anos, que 

vinha aqui e trazia a Secretaria de Saúde em peso e mostrava o que foi gasto na 

Secretaria de Saúde do nosso município. Isso é compromisso, meus amigos, isso é 

compromisso, o que a gestão não tem.  

Então, eu quero dizer a vocês que eu sou contra. Eu sou contra o orçamento. 

Novamente, enquanto não me der explicação de como foi gasto o dinheiro do povo, 

eu vou votar contra. Eu vou botar dinheiro na mão de quem não tem responsabilidade 

e de quem não tem compromisso? Então, é isso que eu tenho a dizer, é isso que eu 

tenho a dizer a vocês. Às vezes, falta até palavra. Às vezes, falta até palavras.  

Eu venho aqui há mais de dois anos mostrando a realidade do nosso município. Mas, 

eu mostro a realidade, mas a responsabilidade é sua quando chegar nas urnas. Agora 

em outubro, você vai para a urna e se você quiser continuar do jeito que está, que 

estão dizendo que está uma maravilha, vá lá e continue na maravilha. Se você está na 

maravilha. Mas se você não tiver, dê a resposta, que só lá, eu sei que você está calado, 



esperando a oportunidade de chegar na urna, que só lá é que você vai mostrar que 

esse tempo todo, desses quase quatro anos.  

Esse dinheiro do orçamento não foi investido nem na sua rua e nem em você. Tá certo? 

Eu vou ser a favor de um projeto de aumento de salário de prefeito, de vice-prefeito e 

de vereador, onde eu fui na Prefeitura procurar os direitos das pessoas que foram 

atingidas pela chuva, no buraco do jacaré, pelo alagamento. Que aquele alagamento 

foi porque os bueiros estavam entupidos e alagaram a as casas das pessoas. Eu vou 

votar se eu fui lá pedir que o povo tivesse o seu direito atendido e fui recebido da 

forma que fui recebido, eu e o vereador Marcos Rebollo e todas as pessoas que foram 

atingidas do Buraco do Jacaré, tá certo? Então, meu muito obrigado pela atenção de 

vocês e que vocês tenham um ótimo final de semana”. 

.        

   


